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    PRÓLOGO




    Em meio aos desafios e incertezas deste século, em que a fé muitas vezes é testada e o caminho parece nebuloso, surge a necessidade de um guia espiritual firme e acessível. Este livro nasceu do desejo profundo de oferecer luz e direção para aqueles que buscam uma vida mais próxima de Deus. Nele, você encontrará reflexões sinceras, histórias inspiradoras e conselhos práticos que visam fortalecer sua caminhada espiritual.




    Aqui, cada página foi escrita com o propósito de ajudá-lo a compreender o verdadeiro significado de viver uma vida dedicada a Deus. Em um mundo repleto de distrações e tentações, a busca por um relacionamento autêntico com o Criador torna-se essencial. Este livro é uma jornada pela fé, um convite para experimentar a presença de Deus de uma maneira transformadora.




    Enquanto navega por estas páginas, encorajo você a abrir seu coração e sua mente para as verdades aqui apresentadas. Que cada reflexão, cada conselho e cada história possa ressoar em seu espírito e trazer uma renovação genuína. Este é mais do que um livro, é um companheiro de fé, uma fonte de encorajamento e uma ferramenta para o crescimento espiritual.




    Que você encontre, nas linhas que se seguem, o incentivo necessário para buscar a Deus com mais fervor, para crescer em maturidade espiritual e para viver plenamente os propósitos que Ele tem para sua vida. Que este livro seja um marco em sua caminhada, um ponto de virada em sua jornada de fé.


  




  

    OBJETIVO




    Gastamos, em média, cinco, oito, dez anos ou mais estudando teorias e adquirindo conhecimento para nosso desenvolvimento pessoal e profissional, ou aprendendo sobre algo de que gostamos, mesmo que não pratiquemos isso de forma efetiva. Entretanto, já parou para pensar que não investimos nem um terço desse tempo e dinheiro, nem nos dedicamos com bons materiais e tempo aos nossos filhos e liderados? Alguns estão mudando e tendo a oportunidade de fazer isso agora, adquirindo e lendo este livro e colocando em prática os ensinamentos, aperfeiçoando-se como bons pais e líderes.




    A verdade é que, consciente ou inconscientemente, achamos que não é importante. Pensamos que já nascemos experts em como ser pais, como se isso viesse no “ajuste de fábrica”. De fato, algumas coisas eu concordo que vêm. No entanto, nunca é suficiente ou tão elevado a ponto de não precisarmos nos aperfeiçoar nesse ministério confiado a nós, pais. Pare para pensar: quantos livros, palestras, podcasts e seminários você investiu para aprender a cuidar ainda melhor de seus filhos? E por que acha que isso não é importante ou que já sabe tudo o que precisa saber?




    Por que, para sua profissão ou algo de que você gosta, você faz questão de buscar conhecimento e se aperfeiçoar, mas para a família e os filhos não? Não vale a pena fazer isso? Este é um recado também para os líderes: este livro também é para você, para que tire lições e aprendizados que o ajudarão a seguir na carreira que o Senhor confiou a você. Espero, em Cristo Jesus, que sua mente se abra para adquirir novas habilidades em Deus, tanto para esta geração quanto para as próximas.




    É proposital neste livro usar uma linguagem cotidiana e simples. Quero que estas palavras alcancem o seu coração e proporcionem entendimento, em vez de apresentar conteúdos difíceis que impeçam a absorção de conhecimento e sua aplicação na vida cristã diária.




    Não quero que este livro seja como um equipamento ou dispositivo produzido em outro país, cujo manual de instruções é difícil de entender. Por exemplo, ao comprar um produto da China, muitas vezes pegamos o manual e, quando conseguimos extrair alguma informação, ela é mínima e, geralmente, apenas por meio das imagens (rsrs). A menos que você saiba ler chinês; nesse caso, parabéns, você é privilegiado(a)! Com o advento da tecnologia, é possível traduzir o que está escrito com um simples apontar de câmera ou um copiar e colar. Mas deixe-me dizer: ainda que as palavras sejam traduzidas, para os nativos elas podem soar diferentes, assim como seus significados. Se temos essas diferenças dentro do nosso próprio país, imagine em uma cultura diferente da nossa.




    O objetivo deste livro é ajudar e auxiliar você na sua caminhada cristã. Oro para que você possa tirar lições e aprendizados de vida, compreendendo cada fase que passou ou está passando, e usar essas bases com sabedoria para enfrentar os desafios que o aguardam.




    Desejo que, ao enfrentar esses desafios, você esteja sendo guiado pelo Espírito Santo de Deus e recebendo ajuda de seus pais e líderes. Não queremos ditar regras para você, adolescente ou jovem, mas sim ajudá-lo(a) a pensar em estratégias para os enfrentamentos da juventude. Espero que este livro seja uma fonte de conhecimento e aprendizado, tanto para você quanto para pais e líderes de juventude. Que ele ajude a lidar com os dilemas e mitos dessas fases, contribuindo para o crescimento e o desenvolvimento dos adolescentes e jovens sob sua responsabilidade. Que ele os oriente e guie nas frustrações e dificuldades da vida cristã.




    Pais, líderes, mestres, professores, tias das crianças, seja qual for a nomenclatura que lhes for dada, que vocês possam ajudar os jovens a se firmarem cada dia mais em Cristo. Sei que não é uma tarefa fácil, mas, se essa autoridade e responsabilidade foram colocadas sobre vocês, ajudem-nos a prosseguir em conhecer a Ele (Cristo), a estar em plena comunhão com o Espírito Santo e a tomar decisões acertadas para suas vidas e os chamados que Deus tem para eles. Deus abençoe a sua vida hoje e para todo o sempre. Amém.




    Então, vamos embarcar nesta leitura juntos? Espero que estas páginas tragam clareza, conhecimento e sejam de grande auxílio em sua caminhada cristã.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Se você não conhece, talvez já tenha ouvido falar. Sabe aquele adolescente, aquele jovem que muitos chamam de rebelde? Aquele que é difícil de encontrar nas atividades da igreja, que quase nunca aparece na escola bíblica dominical, nos estudos bíblicos, nos ensaios para as festividades, nos cultos matutinos e muito menos no evangelismo?




    Esse jovem que chega nos grupos e redes sociais só para questionar, sempre do contra; como diz o ditado popular: procura chifre em cabeça de cavalo. Eles deixam líderes, irmãos e pais doidinhos, mas, por incrível que pareça, são os que mais exercem influência sobre os outros do grupo. Conseguiu acompanhar?




    Provavelmente, esse jovem é ou foi você, que está começando a leitura deste livro. Talvez em uma dimensão menor ou maior, mas em certo grau. Quero te convidar a mergulhar nesta leitura, lembrando das suas atitudes com seus líderes, pais, amigos e os mais velhos da comunidade cristã. Muitas dessas atitudes são normais e fazem parte das fases da vida de cada indivíduo. São elas que nos ajudam a construir e formar nossa personalidade e nosso caráter.




    Ah, tem aqueles que talvez estejam pensando: “Mas eu não sou assim, eu não fiz isso”. Então, digo que este livro também é para você, pois muitos dos desafios e dificuldades que serão abordados aqui você já enfrentou ou encontrará ao longo da vida. E, quem sabe, se você é um líder ou pai, ele pode te ajudar a acompanhar as almas jovens a ti confiadas ao longo de sua trajetória.




    Woooow, não podemos esquecer: essa juventude dá um trabalho que só, rsrsrs.




    


  




  

    O CUIDADO COM AS PALAVRAS — VIGILÂNCIA




    Ao longo dos tempos, tem-se perpetuado em nosso meio um comentário que, aparentemente, parece inofensivo, mas que, ao analisarmos a fundo, revela uma visão muito liberal. Quando alguém comete um pecado, é comum ouvirmos: “Ah, porque ele é jovem”. Ou, então, quando alguém está em um ministério ou assume um compromisso e falha na responsabilidade, dizem: “Ah, porque ela/ele é adolescente/jovem”.




    Alguns estão utilizando esse termo como um estigma, criando a visão de que todos os adolescentes e jovens são irresponsáveis. Para quem ouve, isso pode se tornar um parâmetro a ser seguido (eu sei, adolescente/jovem, que você pensou nisso, então tire isso da sua cabeça, rsrs). Pensar que, por ser novo, pode cometer os chamados “pecados de estimação” e usar o álibi “ah, porque eu sou adolescente/jovem” é perigoso.




    Muitas pessoas pegam apenas uma parte do texto de Eclesiastes 11:9b (NTLH): “Faça tudo o que quiser e siga os desejos do seu coração”. Porém, esquecem-se do restante do versículo, que também é muito importante e dá sentido à frase: “Mas lembre-se de uma coisa: Deus o julgará por tudo o que você fizer”. Deu ruim, né, espertinho? Rsrs.




    Então, jovens, líderes, pais, irmãos da comunidade evangélica, se vocês utilizavam essa frase, é melhor parar e repensar o que estão dizendo e o impacto que isso tem na mentalidade dos jovens. Diante de Deus, nada ficará sem seu devido julgamento. O plantio é livre, mas a colheita é obrigatória.




    Antes de nos aprofundarmos no assunto, quero convidar vocês a fazer algo que em muitas famílias se perdeu ou foi deixado de lado, que é a prática milenar de orar juntos.




    O início desta oração é direcionado e de incentivo aos pais. Então, oremos assim:




    “Senhor dos Exércitos, Soberano Rei e Pai, mais do que qualquer outro, Tu és Pai, que sabe como lidar, tratar e ensinar a nós, que somos Seus filhos, pedimos-te a Tua sabedoria, Senhor, aquela que emana de ti, sabedoria que vem do alto, para cuidar dos nossos filhos que Tu nos destes aqui nesta terra. Senhor, mais do que nunca, nesses tempos nós precisamos aprender como instruí-los. Reconhecemos que até hoje nós negligenciamos algumas esferas no cuidado deles, mas perdoe-nos e nos mostre onde precisamos melhorar, o que precisamos ajustar e quais rotas precisamos seguir para sermos o mais fiéis possível naquilo que o Senhor planejou para vida da nossa família. Ensina-nos a não irritar os nossos filhos e a não suscitar as vossas iras. Pedimos-te, Senhor, e reconhecemos que, sem Ti, será impossível criá-los no temor ao Senhor e nos Teus caminhos.”




    Filhos, continuem a oração dizendo: “Meu Senhor, Jesus Cristo, Tu que és o primogênito de toda a criação, Tu que és o filho amado, que aprendeu pela obediência, pela fidelidade e pelo exemplo como filho. Tu és o nosso modelo. Oh, Senhor Jesus, então nós te pedimos, ensina-nos a amar, respeitar, obedecer e honrar os nossos pais, de maneira a qual agrade a Ti, meu Jesus. Ensina-nos através do teu Espírito Santo a ouvir nossos pais e compreendê-los. Perdoe-nos, Jesus, por todas as vezes que tivemos pensamentos maus sobre eles, por não aceitar as suas correções e por agir como filhos rebeldes, mas nos arrependemos e, hoje, voltamo-nos com o coração quebrantado, dispostos a obedecê-los e servi-los em amor enquanto vivermos.” Amém




    Esse é um modelo, adaptem, mas não deixem fazer essa oração, pois ela será um ponto de partida para a transformação que precisa acontecer em nossas vidas. Filhos, se estiverem lendo este livro sozinhos, chamem os vossos pais e orem; e pais, se estiverem lendo este livro sozinhos, parem, chamem os seus filhos, a sua família, e orem juntos.


  




  

    A ADOLESCÊNCIA É UM PERÍODO DE CONSTRUÇÃO




    A adolescência é uma das fases mais complexas da vida. Embora todas as fases tenham seus desafios, a adolescência é marcada por intensos questionamentos e transições. Muitas vezes, no contexto de um lar cristão, há a ideia de que ser levado à igreja ou à comunidade evangélica desde criança irá proteger o adolescente dessas mudanças. Quero desmistificar esse pensamento comum no meio evangélico. Crescer em um lar cristão não impede que o adolescente passe pelas mesmas fases de desenvolvimento, maturação e questionamento que aqueles criados sem princípios cristãos.




    Pode parecer um absurdo, mas deixe-me esclarecer. Não estou dizendo que o adolescente criado em um lar cristão terá as mesmas atitudes que um adolescente criado sem esses princípios, tampouco que todos os adolescentes passarão por essas fases ao mesmo tempo, já que não há uma idade fixa para esse período. O que quero destacar é que a adolescência é uma fase normal do desenvolvimento humano. Os processos biológicos, físicos e psicológicos acontecem em todos, embora em ritmos diferentes. Algumas culturas têm suas particularidades sobre a adolescência, mas o consenso é que esses processos ocorrem independentemente do termo “adolescência”.




    A seguir, abordaremos um pouco sobre algumas perspectivas teóricas do desenvolvimento da adolescência:




    Na Área do desenvolvimento Psicológico, traremos:




    Erik Erikson, um dos principais teóricos de desenvolvimento humano, descreveu a adolescência como o período para a crise de identidade versus confusão sobre a própria identidade. Durante esse período, os adolescentes estão explorando as várias dimensões de seu próprio eu tentando encontrar algum sentido e integridade pessoal. A resolução adequada dessa crise resulta em uma identidade bem situada, enquanto a não solução leva à confusão de identidade, impedindo-o de viver uma vida saudável adulta. Partindo desse entendimento, é fundamental reconhecer a importância do apoio dos pais, sendo compreensivos, orientando e permitindo que os filhos vivenciem experiências e se conectem com outros pares. Essa convivência é essencial para que eles possam formar uma identidade sólida e bem fundamentada. O excesso de cuidado, por mais que venha de uma boa intenção, pode acabar sendo prejudicial em diversas etapas da vida.




    Com isso, não quero dizer que os pais devem permitir que os adolescentes façam tudo o que desejam — não me entenda mal. Mas é preciso compreender que o mundo atual é diferente daquele em que você cresceu. Se não houver uma busca constante por sabedoria para orientar o seu filho, as chances de contribuir para a formação de uma identidade fragmentada aumentam, o que pode trazer prejuízos em outras fases da vida.




    Na Área do Desenvolvimento Cognitivo




    Outro teórico de influência, Jean Piaget, descreve a adolescência como o estágio das operações formais. Durante essa fase, eles desenvolvem uma capacidade de pensar abstrata, o que permite que os adolescentes processem conceitos abstratos a partir de um ponto de vista lógico ou sistemático. Além disso, eles começam a formar e testar hipóteses, que se adicionam ao desenvolvimento do pensamento crítico na tomada de decisões independentes. O processo de tomada de decisões é, sem dúvida, uma das maiores fontes de angústia entre os pais. Tenho conversado com muitos que compartilham essa preocupação: seus filhos estão crescendo, desenvolvendo-se, e agora precisam tomar suas próprias decisões — decisões que, muitas vezes, podem impactar o resto de suas vidas. Mas, pais, eu gostaria de propor uma reflexão. Vocês têm ensinado seus filhos ao longo do tempo? Desde quando começaram a fazer isso? Se a resposta for sim, e se esse ensinamento tem sido contínuo e sólido, por que tanta angústia em relação às escolhas que eles farão? Afinal, vocês já os instruíram, já os guiaram, e, se suas vidas têm sido um exemplo de retidão, por que duvidar que eles seguirão esse modelo?




    Agora, se por acaso suas vidas não foram exatamente o exemplo que vocês desejam que eles sigam — ou, pelo menos, não em todos os aspectos —, isso também é uma oportunidade de aprendizado. Ensinem a seus filhos sobre os erros que vocês cometeram. Mostrem a eles que, se tivessem a chance, fariam diferente, justamente por conta das consequências que enfrentaram. Não tenham medo de expor suas falhas. O erro, quando compartilhado de forma honesta, também ensina.




    E, se me permitem, gostaria de falar diretamente aos jovens: aprendam com os erros dos outros. Isso pode evitar que vocês passem pela dor e pelo arrependimento de seguir os mesmos passos. Não caiam na armadilha de pensar: “Ah, isso aconteceu com fulano, mas comigo será diferente”. Essa síndrome de achar que somos imunes às consequências é perigosa. A verdade é que o erro, o pecado, sempre traz consequências — e elas chegam para todos. E, se você não tomar cuidado, essas consequências podem ser ainda piores para você. Portanto, ouça, aprenda e reflita. Afinal, a sabedoria está em evitar o erro, e não em insistir nele.




    Na Área do Desenvolvimento Biológico




    A adolescência é uma fase marcada por mudanças biológicas profundas, sendo a puberdade um dos principais processos desse período. Trata-se de um conjunto de transformações hormonais que resultam no desenvolvimento das características sexuais secundárias. Entre essas mudanças, podemos destacar o crescimento físico acelerado, o equilíbrio do sistema endócrino, a maturação das conexões sinápticas no cérebro e a mielinização, que aumenta a velocidade de comunicação entre os neurônios. Muitos termos técnicos, não é? Talvez alguns de vocês estejam pensando: “Vou até pesquisar na internet o que isso significa”, rsrs. E estão certíssimos! Usem esse recurso a seu favor, pesquisem, se aprofundem. Mas, para facilitar, vou tentar traduzir tudo isso em palavras mais simples.




    Essa é a fase das conversas difíceis, das sensibilidades à flor da pele. Muitos adolescentes sentem vergonha de conversar com os pais sobre o corpo, sobre os sentimentos, ou até mesmo sobre as discordâncias que têm com algumas atitudes dos adultos. Qualquer palavra dos pais pode parecer um grande alvoroço, muito maior do que seria em outras fases da vida. Isso acontece porque os hormônios estão em plena atividade, influenciando tanto o corpo quanto as emoções.




    Pais, aqui vai um conselho: aproximem-se dos seus filhos, mas de forma carinhosa, natural, sem forçar ou impor. Demonstrem interesse genuíno, compreensão e paciência. Esse pode ser o momento em que vocês precisam ouvir mais do que falar. Pratiquem uma escuta atenta, sem julgamentos. E, quando for necessário dizer algo, escolham palavras brandas, que orientem com sabedoria e amor. Essa conexão, construída com cuidado, pode fazer toda a diferença para atravessar juntos esse período tão desafiador e transformador.




    Nos Aspectos socioculturais




    Vários outros aspectos socioculturais também têm um impacto importante no desenvolvimento adolescente. A influência dos amigos e da mídia em massa formam os comportamentos, valores e atitudes dos adolescentes. Em sociedades modernas, a massiva geração de redes sociais e novas tecnologias trazem desafios e oportunidades para construção de autoconotação e construção de interações sociais. Nós conseguimos extrair diversas lições ao compreendermos aspectos científicos e sociais e ao explorarmos outras áreas do conhecimento. Lembro-me de quando Deus falava ao povo de Israel, instruindo-os a não se misturarem com outras culturas. Essa orientação, claramente, envolvia um aspecto cultural, pois o povo tinha uma tendência a se integrar facilmente a outras tradições. Em Êxodo 34:15, está escrito: “Para que não faças aliança com os moradores da terra, e quando eles se prostituírem após os seus deuses, ou sacrificarem aos seus deuses, tu, como convidado deles, comas também dos seus sacrifícios”. Através dessa passagem, percebemos que Deus alertava Israel sobre a importância de preservar sua fé e de observar Seus mandamentos, evitando a contaminação espiritual que poderia resultar dessa mistura.




    Com o advento das tecnologias e o crescimento exponencial das redes sociais, é evidente que as gerações atuais e as que estão por vir estarão muito mais envolvidas com a diversidade cultural e sujeitas a modificações constantes. Não quero desanimar líderes e pais, mas é impossível “esconder” ou evitar que seus filhos ou liderados vivam em um mundo tão polarizado. Em vez disso, é fundamental refletir sobre como vocês estão os ensinando e instruindo para que consigam navegar por essas influências negativas.




    A chave está em preparar as novas gerações para enfrentar esses desafios. Em vez de temer as influências externas, devemos abordá-las de maneira construtiva, ajudando a formar indivíduos resilientes e informados. Criar um espaço seguro para o diálogo, fornecer exemplos práticos de como viver a fé de forma autêntica e promover a valorização da diversidade são passos cruciais nesse processo. Assim, estaremos equipando os jovens não apenas para que resistam às pressões externas, mas também para que se tornem agentes de mudança em um mundo em constante transformação.
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